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PELO MUNDO...

A primeira das mysteriosas
torres da marinha ingiera, ao
ser lançada ao mar. A des
peito do seu piodigioso volu
me, a singular construcçâo só
mergulha 14 pés ficando cerca
de 170 fóra da agna, emquanto
a vâo arrastando, palmo a pal
mo, os poderosos tirantes dos

rebocadores.
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AS ESTRANHAS CONSTRXJCÇOES DO MAR.

As historias dos mysterios do mar rela-
cionam-se, geralmente, com a revelação. de
forças desconhecidas, cuja furia de destruição
desmantela e arrasta para as profundas dos
abysmos submarinos, os formidáveis engenhos
de aço que o homem, na eterna anda de
dominar os elementos, audaciosamente confia
ao tenebroso turbilhão das vagas. Desta vez,
porém, vem-nos do oceano um enigma dif
iéreme, sem ligações com nenhum trágico
naufragio ou mysterioso cyclone. E’ o caso
que o almirantado inglez lançou ao mar,
ha tres annos, sem revelar, depois, os fins
a que se destinam, duas singularísimas cons-
trucções riavaes, que têm intrigado a curio
sidade de toda a gente. Apresentando ambas
o feitio de urna grande torre, medem 180
pés de altura, e, approximadamente, o mes
mo diámetro de base, pesando cada urna 9.000
toneladas. Sobre a base de concreto assen
tam duas enormes superstructuras cylindricas
de aço, cada qual com o peso de mil tone :
ladas. Demonstrando as suas permitas con
dições de fluctuumento, caso notavel em se
tratando de tão colossal volume, as duas
estranhas construcções mantiveram-se perfei-
tamènte sobre a agua, quando do lança
mento, alcançando a altura de 170 pés sobre
o nivel do mar. Na construcçâo da sua gi
gantesca base empregaram-se cem mil blocos
hexagonaes de .concreto reforçado. O inte
rior da parte de aço divide-se em seis an
dares com compartimentos para a guarnição,
estando installados na torre , superior, que é
descoberta, a cabine de controle, as antenas
de telegraphia sem fio, um holophote enor-
míe e um guindaste eléctrico para a montagem
de canhões. No amago do grande cylindro

funcciona a usina geradora de electricidade,
destinada a supprir, não só as necessidades
apparentes, como também pari fins secretos
que constituem o lado mysterioso dos dois
mastodontes.

O lançamento á agua da primeira torre
foi um espectáculo raríssimo, assistido p° r
milhares de pessoas, a despeito das precau
ções tomadas. Aquella massa colossal, p u '
xada pelos poderosos tirantes de um rebo
cador, começou a mover-se imperceptivel-
mente. até avançar, lentamente, na direcção
da entrada do porto, para parar, depois,_ J a
fóra da barra, no seu ancoradouro definitivo,
entre o continente e a ilha de Wight. Des
pejando, em seguida, grande quantidade de
concreto pelos tubos que conduzem ás ca
vidades dos blocos da base, fizeram-na sub
mergir até 70 pés, adquirindo a torre unia
posição perfeitamente firme e elevando-se
ainda a 110 pés sobre o nivel do mar.

O caso faz lembrar a egualmente curiosa
e pouco conhecida fortificação que a mar 1 '
nha americana fez construir entre a i“ia
Luson, nas Philippinas, e a do Corregidor.
A extraordinaria fortaleza tem a rorma de UIT1
navio de guerra parado em alto mar, assen
tando sobre um enorme rochedo submerso-
Para nivelar a rocha e perfurar-lhe uma ca
vidade de 70 pés de profundidade, com P a '
redes de 15 pés de espessura, foi preciso g? 5 '
tar alguns milhões de dollars e utilizar todo
os recursos da moderna engenharia. A f orta
leza tem quatro pavimentos, os dois ulDin*?*
occupados com os tanques de oleo, casa g
machinas, usina eléctrica e depósitos,
os de cima com a cozinha eléctrica, lavan^
deria, frigorifico, refeitório, dormitorio,


